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A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa umas MERECIDAS FÉRIAS com muita SAÚDE !!!

Olhares que esperam...

junho 21



Bem sei que este caminho será muito difícil. Tenho a 
noção exata da dimensão e grandeza deste desafio. No 
entanto, estou tranquilo e muito confiante, porque acredito 
em toda a comunidade educativa.

O Diretor do AER, António Luís Pinto Marques

Estamos na reta final de mais um ano letivo marcado 
pelos constrangimentos e dificuldade colocadas pela 
pandemia. Desde já, agradeço a motivação, a dedicação, 
o esforço e o trabalho de todos.

É altura de não pensarmos apenas no que a escola 
pode fazer por nós, perguntemo-nos, também, o que 
podemos nós fazer pela nossa escola (Bolívar, 2007).

o Agrupamento de Escolas de Resende: 
assegurar que todos os alunos, docentes e não 
docentes se sintam realizados e felizes na 
frequência dos estabelecimentos de ensino do 
AER, garantindo um serviço educativo e cultural 
pertinente e de qualidade a todos os alunos, 
sem exceção, disponibilizando as condições 
necessárias para que alcancem o sucesso nas 
suas aprendizagens cognitivas, atitudinais, 
socio afetivas e morais, no sentido de se 
formarem como cidadãos ativos, democráticos, 
livres e solidários, capazes de conviver uns com 

os outros na diversidade, na tolerância e no pluralismo.

Um abraço com muita estima e consideração, 
desejando a todos umas retemperadas e merecidas férias.

O meu compromisso como Diretor do AER 
para o quadr ién io  2021-2025 resul ta , 
simultaneamente, da motivação para o exercício 
exigente do cargo de Diretor, do conhecimento 
concreto da realidade concelhia, mas também de um 
processo de reflexão, partilhada com muitos, sobre as 
potencialidades e os problemas que o Agrupamento de 
Escolas de Resende enfrenta.

No passado dia 25 de fevereiro, tomei posse 
como Diretor do Agrupamento de Escolas de 
Resende. É uma honra, um privilégio e uma 
satisfação enorme poder servir esta grande 
instituição que é o Agrupamento de Escolas de 
Resende (AER).

A missão da escola é cada vez mais ampla e 
abrangente. A mesma não pode ser assegurada apenas e 
só por um Diretor, ela terá de ser apreendida na articulação 
com todos os agentes educativos. Para que a missão de 
um projeto possa ser alcançada é importante fazer sentir 
essa missão a todos os que com a educação se 
comprometem e neste princípio assumir-se a missão do 
sucesso na aprendizagem como fator determinante para a 
inclusão de todos os alunos, mas também de todo o 
pessoal docente e não docente, dos pais/encarregados de 
educação, da autarquia, das forças vivas da comunidade 
educativa, naquela que será a missão que preconizo para 

Cara Comunidade Educativa,
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Pela sua relevância, assinalamos a eleição do novo 
Diretor do Agrupamento de Escolas de Resende, António 

 Clube de Comunicação, em parceria com o Oprojeto de Cidadania e Desenvolvimento do 
Agrupamento de Escolas de Resende (AER), 

levou a cabo este ano letivo duas edições da revista 
AEResende, que face à sua especificidade, tentou 
integrar todos os níveis de ensino do AER (Pré-escolar, 
1.º, 2.º e 3.º CEB, PIEF, Secundário regular e Secundário 
profissional). As temáticas aludem, quase todas, ao 
período pandémico que todos nós vivenciamos.

Um agradecimento, uma vez mais, aos Titulares de 
Grupo, Titulares de Turma e Diretores de Turma, assim 
como às respetivas turmas, que trabalharam as 
temáticas propostas, contando, em alguns casos, com a 
ajuda de outros colegas, nomeadamente de Português. 
Breves palavras também de reconhecimento para os 
nossos colaboradores que ajudam a enriquecer a nossa 
Revista.

EDITORIAL Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Só que nem sempre isso acontece e aqui 
ficam mais alguns exemplos de como o 
Português é hoje mal falado e atropelado 
mortalmente todos os dias, tal como a bola no mais 
frenético jogo de futebol. A verdade é que o nosso futebol e 
a língua portuguesa nunca tiveram uma relação pacífica. 
Jogadores, treinadores, dirigentes e comentadores 
desportivos, além do talento para inventar palavras, têm 
maltratado a língua portuguesa. Por isso, deveriam ter 
sempre a gramática ao pé… da mão!

– Comentador desportivo – Rádio Renascença 
(15/11/2002): «O Sporting está moralizado pela vitória 
contra o Vitória de Guimarães há uma semana atrás.» 
C o r r e t o :  « … v i t ó r i a … h á  u m a  s e m a n a . »  o u 
«…vitória…uma semana atrás.». Repórter desportivo – 
Antena 1 (18/12/2002): «…tal como o Gondomar, há uns 
dias atrás, conseguiu realizar o sonho de permanecer na 
Taça de Portugal.» Correto: «… o Gondomar, há umas 
semanas, conseguiu realizar o sonho…»; Publicidade 
online (26/03/2021): «Há um ano atrás, começámos a 
levar o melhor da nossa Páscoa até às vossas casas.» 
Correto: «Há um ano, …» (o vocábulo «atrás» deve ser 
retirado nas expressões temporais, uma vez que é 
redundante o uso do advérbio «atrás». A sua utilização é, 
sem dúvida, um pleonasmo vicioso).

A nossa língua mãe é, sem dúvida, a 
ma is  p rec iosa  de  todas  as 
ferramentas, como um dia afirmou o 

escritor José Saramago. Devemos, por isso, ter 
orgulho nela e ter consciência de que é um bem 
precioso, um património coletivo que tanto 
devemos proteger. Como pertença de cada um 
de nós, temos obrigação não só de a escrever 
cada vez melhor, mas também de a falar bem.

A data do início do próximo Europeu de Futebol prevê 
novos atropelos. Estejamos, então, atentos! Ficam aqui 
registados alguns exemplos que, infelizmente, existem 
aos pontapés. Tomem nota de alguns (os termos corretos 
encontram-se entre parênteses):

– Presidente de clube de futebol – Antena 1 
(07/03/2002): «Mas sejam dezasseis milhões, seja dez, 
seja trinta, seja cem milhões, não temos nada para 
vender.» Correto: «… sejam dez, sejam trinta, sejam 
cem milhões…» (deverá haver concordância entre a forma 
verbal e os sujeitos da frase).

– Treinador de futebol – Diário de Notícias 
(26/11/2002): «Este é o meu clube, o clube que treino, o 
clube que gosto.» Correto: «…o clube de que gosto.» (a 
regência do verbo «gostar» é feita mediante a preposição 
«de»).

– Comentador desportivo – Antena 1 (07/12/2002): 
«Vamos conhecer, já de seguida, os resultados desta 
jornada desportiva nas várias modalidades e também no 
futebol.» …» (não será o futebol, igualmente, uma 

– Comentador desportivo – Antena 1 (07/12/2002): 
«Não sei como é que o Quiroga anda ali no meio campo… 
Na verdade, há coisas que me faz confusão…» Correto: 
«… há coisas que me fazem confusão.» (o predicado 
«faz» (singular) não concorda com o sujeito «coisas» 
(plural)).

– Comentador desportivo – Antena 1 
(23/02/2003): «Neste segundo tempo houve 
também umas percas de tempo.» Correto: «… 
umas perdas de tempo.»; Treinador de 
Futebol – Televisão SPORT TV (18/02/17): 
«Tivemos muitas dificuldades na perca da 
bola.». Correto: «… dificuldades na perda da 
bola.»; Televisão CMTV – Noticiários diários 
(08/09/2020): «Esta é uma perca que nos custa 
muito.» Correto: «Esta é uma perda que nos 
custa muito.»; Televisão – Pesadelo na 

Cozinha, TVI (31/05/2020): «Peço desculpa pela minha 
perca de liderança.» Correto: «… pela minha perda de 
liderança.» (o nome relativo ao verbo perder é perda, com 
origem no latim perdita (perdida), particípio passado 
feminino de perdere. Obteve-se, assim, uma nova palavra 
por derivação não afixal, isto é, o nome «perda» deriva do 
verbo «perder». O nome perca é nome de peixe.).

modalidade desportiva?).

– Repórter desportivo – RTP1 (07/04/2003): «As 
duas equipas melhor classificadas terão acesso ao 
Campeonato do Mundo Sub-17.» Correto: «As duas 
equipas mais bem classificadas…»; Televisão – 
Concurso Televisivo RTP1 (09/01/2021): «Os 16 clubes 
melhor classificados na Liga Portuguesa de futebol na 
época 2018/2019…» Correto: «Os 16 clubes mais bem 
classificados…»; Televisão – CMTV (26/05/2021) – 
«Jorge Jesus continua a ser o treinador melhor pago em 
Portugal.» Correto: «…o treinador mais bem pago em 
Portugal». (o advérbio bem forma o seu comparativo ou 
superlativo através da forma irregular melhor quando 
modifica um verbo. Por exemplo: “Hoje dormi bem, mas 
ontem dormi melhor”. Porém, quando modifica um 
adjetivo participial forma o seu comparativo ou superlativo 
através da forma regular mais bem. Por exemplo, “Hoje 
estamos mais bem-dispostos.”).

– Treinador de futebol – Televisão (02/03/2018): «O 
capitão da equipa estava a falar com o autofalante. Queria 
dar os parabéns porque isto ficou-me na rotina.» Correto: 
«… a falar com o altifalante… ficou-me na retina.»

Preocupado(a)? É fundamental que deixemos de 
cometer tantos deslizes. É urgente que se ponha fim a tais 
«pontapés» que constituem uma autêntica dor de alma na 
Língua portuguesa. Como? Talvez, desenvolvendo a 
nossa consciência ortográfica, pois se não reconhecermos 
o erro, jamais procuraremos corrigi-lo.

Não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»

Recolha feita pela Professora Cecília Torres
(maio de 2021)

– Internet – (29/05/2021): «Vem aí mais um programa 
descontraído para desfrutar de um final de tarde 
solarengo. Não perca!» Correto: «… um final de tarde 
soalheiro.» (O adjetivo «soalheiro» significa «que se 
expõe ao sol, quente.»; o adjetivo «solarengo» está 
relacionado com o nome «solar» (casa nobre). Por 
exemplo: «Esta é uma casa solarenga do século XVII.»).

– Repórter CMTV – Televisão (29/05/2021): «Vão 
deixar que estes desacatos continuem pela noite 
adentro?.» Correto: «... pela noite dentro».

Marques, e da Presidente do Conselho Geral, Paula 
Pereira, assim como a moção de louvor a Manuel Tuna 
que exerceu o cargo de Diretor do Agrupamento na última 
década.

Um bem-haja a todos e umas merecidas férias com 
muita saúde!

Não poderíamos deixar, também, de agradecer aos 
alunos que integram o Clube de Comunicação, 
nomeadamente a Cristiana Oliveira, Diana Duarte, 
Estefani Ribeiro, José Truta, Mara Ferreira, Marisa 
Duarte, Marta Salgueiro, Rafael Andrade e Rui Acha, que 
colaboram desde há algum tempo com o Clube, este ano 
letivo de uma forma um pouco diferente, e que ajudaram 
a ideal izar  a fotografia da capa da Revista, 
magistralmente tirada pelo Professor Paulo Pinto, 
fotógrafo de serviço, a quem agradecemos, também, a 
sua colaboração.

O Clube de Comunicação

Uma nova ediçao integrante~
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Tudo por uns minutos de euforia que também são, 
uma e outra vez, de raiva, de desilusão e de 
dissabores.

Ai n d a  n ã o 
desapareceram da 
nossa retina nem se 

apagaram da nossa memória as 
imagens da estadia de milhares 
de ingleses na cidade do Porto, 
na ocasião do jogo final da taça 
dos clubes campeões europeus.

Paixões clubísticas que não parecem muito 
aconselháveis: ninguém lhes paga, ninguém lhes 
agradece, mas apenas lhes desviam atenções, lhes 
roubam o dinheiro e os sujeitam a desacatos.

Em minha opinião, são um mau vício que, como 
qualquer outro, é difícil de erradicar.

Com essas paixões clubísticas – já as tive e deixei-
as logo que comecei a pensar pela minha cabeça – 
corremos o risco de desviar a nossa atenção do que é 
verdadeiramente importante na nossa vida, para nós e 
para os nossos, no presente e no futuro, e de contribuir 
com dinheiro que nos custa a ganhar e nos vem a fazer 
falta, para engrossar a conta bancária dos clubes e 
dos seus dirigentes e a de tantos jogadores que 
ganham somas astronómicas em pouco tempo, dando 
apenas uns pontapés numa bola, enquanto a grande 
maioria das pessoas do mundo, cumprindo todos os 
dias pesadas tarefas, vive pobre ou no limiar da 
pobreza.

Quem alimenta esta máquina da bola, que arrasta 
tamanhas multidões?

Porém, e mais que isso, fica-nos na memória, e 
mais uma vez, o comportamento desses ingleses que 
desceram, aos milhares, no aeroporto, e se dirigiram 
para a baixa da cidade. Comeram, beberam, 
despiram-se, embriagaram-se, partiram garrafas, 
empurraram-se uns aos outros, desobedeceram à 
polícia, puseram a cidade em estado de sítio e 
deixaram montões de lixo por toda a parte.

E nós a pensar que os europeus do norte eram 
muito evoluídos e muito civilizados!

Dizem que “as palavras voam e que os bons 
exemplos arrastam”.

Para apoiar o seu clube, veio 
uma multidão de pessoas – 
velhos e novos, mulheres e 

crianças – deixando casa, família, emprego, e 
gastando muitos, certamente, dinheiro que lhe faz 
falta a eles e às famílias.

Pode ser que estes maus exemplos nos arrastem 
também, para outros modos de estar e de viver.

Se isto é evolução e civilização…

Padre Joaquim Correia Duarte

Assim seja.

Crónicas de um professor aposentado

11         Turma 9.º E

16        Turma 9.º D

17        Turma 10.º B

23        Pontapés na Gramática

05        Turma 8.º A

07        Crónica, de Marisa Duarte

02        Editorial

08        Turma 2F

03        Índice / Crónica, de Padre Joaquim

09        Turma 3D

10        Crónica, de José Amaral

15        Poema, de Maria Correia

18        Turma 7.º B

04        Turma 7.º D

12        Eleições

13        Moção de Louvor

06        Turma 12.º A

14        Turma R4

19        Crónica, de Rafael Andrade

20        Turma SC1

22        Crónica, de João Batalha

21        Turma 9.º B

Maus exemplos europeus...
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A escola é um lugar de aprendizagem 
e convivência social que deve 
oferecer, a quem a ela acede, não 

apenas um espaço físico, mas também, e 
sobre tudo,  um espaço re lac iona l ,  de 
cooperação e de resolução de conflitos.

O desenvolvimento de competências de 
Educação para a Cidadania é fundamental. A 
escola ensina a fazer uso do conhecimento e da 
informação na compreensão da realidade, 
sendo que o conhecimento ajuda a promover 
cidadãos participativos e intervenientes.

Neste contexto, a Educação para a Cidadania é 
assumida como uma área transversal, podendo a sua 
abordagem refletir um conjunto de temáticas, como a 
Educação para os Direitos Humanos, Educação 
Ambiental, Educação para a Saúde, entre outras, as quais 
constituem preocupações da sociedade atual. Pretende-
se assim, sensibilizar alunos e professores para uma 
compreensão e participação mais consciente na 
sociedade, questionando comportamentos, atitudes e 
valores.

As temáticas relacionadas com os Direitos Humanos, 
Educação Ambiental, Educação para a Saúde, etc, devem 
ser abordadas em qualquer área curricular de acordo com 
os projetos curriculares de escola, de turma e com a 
planificação de cada aula - sempre que se articulem com 
os conteúdos programáticos e experiências educativas.

Finalmente, a Educação para a Cidadania visa 
desenvolver nos discentes, atitudes de auto-estima, 
respeito mútuo e regras de convivência que conduzam à 
formação de c idadãos sol idár ios,  autónomos, 
participativos e civicamente responsáveis. Pretende 
igualmente estimular a participação ativa dos alunos na 
vida da turma e da comunidade escolar em que estão 

No Agrupamento de Escolas de Resende, a Educação 
para a Cidadania é ministrada da seguinte forma: no 1.º 
ciclo do ensino básico, é discutida a gestão e planificação 
das aprendizagens relativas à Educação para a Cidadania 
em conselho de docentes.

João Paulo Batalha Machado, PQA, Grupo 430

Os projetos curriculares de escola e de turma 
assumem, no âmbito da Educação para a 

Cidadania, particular importância como instrumentos 
privilegiados de gestão curricular que permitem, face aos 
alunos concretos, organizar aprendizagens relacionadas 
com os direitos humanos, o ambiente, a alimentação, a 
sexualidade, etc.

Já nos 2.º e 3.º ciclos é planificada e gerida em 
conselho de turma, sendo a operacionalização das 
temáticas da responsabilidade de cada docente da turma 
na sua área disciplinar e de uma disciplina autónoma, 
enquanto no ensino secundário, também é planificada e 
gerida pelo conselho de turma, sendo igualmente a 
operacionalização da responsabilidade de cada professor 
da turma, mas como os programas das disciplinas 
contemplam finalidades, objetivos e sugestões, é 
promovido o desenvolvimento de competências de uma 
forma integrada.

inseridos, bem como proporcionar momentos de 
reflexão sobre a vida da escola e dos princípios 
democráticos que regem o seu funcionamento.

Todas as aprendizagens realizadas no 
âmbito da Educação para a Cidadania devem 
ser objeto de avaliação, de acordo com o 
preconizado no novo sistema de avaliação dos 
ensinos básico e secundário, com enfoque na 
reflexão sobre o conhecimento que o aluno tem 
de si próprio e da sua evolução.

Educaçao para a Cidadania

In https://www.dge.mec.pt/educacao-para-cidadania

A educação para a cidadania visa contribuir para a formação de pessoas responsáveis, autónomas, solidárias, 
que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, com espírito democrático, 
pluralista, crítico e criativo, tendo como referência os valores dos direitos humanos.

ÍNDICE
~
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Combater a solidão...

Diretora de Turma: Carla Ferreira

Turma do 9.º B - 3.º Ciclo

 solidão é um sentimento no qual uma Apessoa sente uma profunda sensação de 
vazio e isolamento.

Todos nós já sentimos solidão e um bom 
exemplo disso foi o tempo de quarentena que nos 
obrigou a ficar em casa, fechados e, por mais que 
tenhamos estado com a nossa família, sentimo-nos 
sempre, em algum momento, sozinhos, pois 
tivemos saudades dos nossos amigos.

É mais do que querer uma companhia ou querer 
realizar atividades com uma pessoa. Não apenas 
porque simplesmente se isola, mas porque os seus 
sentimentos necessitam de algo novo que os 
transforme.

Do nosso ponto de vista, a faixa etária em que 
mais se acentua a solidão é a das pessoas mais 
envelhecidas – os idosos –, pois por mais família 

Na verdade, durante a quarentena, as doenças 
psicológicas e a taxa de suicídio aumentaram 
devido à solidão e à ansiedade relativamente ao 
combate persistente à pandemia. Contudo, 
existem várias maneiras de combater a solidão 
como, por exemplo, a utilização de redes sociais, o 
telefone, o telemóvel, as plataformas digitais; a 
ocupação do tempo livre, ouvindo música, 
dançando, fazendo desporto…

Enfim, estes equipamentos e estas ações 
permitiram e permitem ainda reduzir, de algum 
modo, a solidão e o isolamento entre as pessoas, 
permitindo trilhar um caminho de esperança.

que tenham, por vezes, eles ficam sozinhos ou 
porque os filhos, estando a trabalhar, não têm 
condições para cuidar deles ou porque vivem em 
aldeias isoladas.
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Família

Estão sempre reunidos,

(Ana Beatriz / Bruno / Cristina / 
Maria João / Tiago)

Firmes e fortes,
E sempre unidos.

A família é incrível,

Para acabar este poema,

Ela vai-te ajudar.

O tempo todo.

Nas ocasiões especiais 

É saber amar,
Até ficares aqui

Fiquem a saber

A família é viver.
A família é amor,

Está sempre connosco.
Aconselha-nos o que é certo

Sentimentos de paixão

Onde temos segurança e proteção.

A família é importante

Estão sempre no nosso coração.

Ajudam-nos em tudo

A família, às vezes,
Quebra a sua correção
Mas lá no fundo
Ainda existe união.

Mortos ou vivos

E nos livram da solidão.

A família é uma bolha

A família, longe ou perto,

Turma do 7.º D - 3.º Ciclo

Diretora de Turma: Susana Alves

Família é amor e amizade!

Família, só temos uma!

Mas com o confinamento mal falamos,

A casa de uma família é única;
Está sempre pronta para nos acolher;

Família é mais que sangue!

Família é o que nos aconchega!

Quando falamos é pelo telefone.

A tristeza instalou-se

Agora ainda estão à espera
Mal as podíamos ver.

Isoladas do mundo.
(Rodrigo / Celestino)

As avós ficaram sozinhas,

Felicidade entre as pessoas.
Amor pelo próximo.
Mencionando amizades.
Intervenção de conselhos
Louvando uns aos outros
Inimigos proibidos
Amizades próximas.

(Henrique / Ricardo)

A casa ficou vazia,

Família, sentir falta dela
Amar e ser amado

Impossível substituir a nossa família

Muitos abraços e beijos para dar

Acima de tudo estamos/estaremos juntos

Ir passear com a família
Lembrar o passado que tivemos juntos

(Micael / Rodrigo / Rúben)

O vírus combater.

Obedecer para sobreviver.
Temos de cumprir as regras,

Infeliz para as pessoas,

Liberdade, deixamos de ter.

Segurança em primeiro lugar,

(Ana Rita / Ana Sofia / Margarida / 
Maria Inês)

Nunca desistir.

Ajudar na luta contra a Covid,
Muitas mortes a acontecer.
Esperança é a última a morrer,

Isolamento

Isolamento
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Entrevista ao planeta TERRA

Diretor de Turma: Paulo Sequeira

Turma do 8.º A - 3.º Ciclo

Como tem passado planeta 
Terra?

Péssimo!
Já cá ando há cerca de 4,5 mil 
milhões de anos, já vi, vivi e 
convivi com muita coisa, os 
dinossauros, a pangeia…, mas 
o aparecimento dos seres 
humanos, há 2,5 milhões de 
anos ,  só  me tem t raz ido 
problemas.

Então porquê?

É a poluição, o aquecimento 
global, os incêndios, a guerra… 
Já nem conseguia sair dos 
cuidados intensivos, até que 
veio um novo vírus, o Covid-
19…

Sabe que há medida que eles 
vão evoluindo mais doente eu 
fico.

E l e s ,  n o  s e u  m u n d o  d e 
ambições, não sabiam que no 
nosso planeta há um equilíbrio 
e quando ele é alterado há 
revolta e consequências… 
Agora, os seres humanos foram 
para casa, confinados, em 
quarentena, para refletirem no 
que andam a fazer.

E agora planeta Terra, como vai 
ser o futuro?

Arre, que já não aguentava 
mais!

Aí sim? E então?

Já estou melhor. Já consigo 
respirar um pouco. Se eu 
vencer,  vencemos todos! 
Espero que os seres humanos 
recuperem, aprendam a lição e 
modifiquem as suas ações e 
atitudes.

A Máscara

Titular de Turma: Maria José Teixeira

Turma SC1 - 4.º Ano

Numa manhã primaveril, Bárbara, uma menina 
bela, inteligente e distraída, saiu de casa e a sua 
irmã Luana também. Viviam com elas, mãe Lara, 
pai Filipe, gata Patusca e cadela Pantufa.

m dia, visualizaram um terrível vírus, na UChina, mais precisamente em Wuhan, que 
fustigava e fustiga muita gente.

Cientistas e mais especialistas na matéria 
e s t u d a r a m  e  m a n t ê m  e s t a  e x p e r i ê n c i a 
permanentemente. Alertaram para a prática de 
máscaras, desinfetantes, luvas, viseiras e a 
permanência em casa repetidamente.

A determinada altura, sentiu a falta da máscara, 
voltou à residência e dirigiu-se à sala. Estavam lá 
guardadas as necessárias máscaras...

De repente, deteve-se. Indecisa, surgiu-lhe a 
ideia de examinar a cara da irmã que era bem mais 
juvenil .  Viu que estavam duas máscaras 
encaixadas na sua esbelta cara e apenas se viam as 
pestanas. Até lhe custava respirar!…

Bárbara pediu-lhe uma e ambas ficaram 
resguardadas deste vírus invisível que as 
angustiava.

É uma maneira simples de fazer rir, nesta 
pandemia angustiante.

Frequentemente, relatam às amigas e familiares 
a peculiar peripécia, enigma da máscara 
“desaparecida”.

Desataram a rir e dirigiram-se cada uma para a 
sua turma.

(História com vogal proibida)

O enigma da máscara
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Há outros em que apontamos qualquer coisa 
no papel. Em que nos apetece mostrar a alguém, 
prova palpável da nossa eternidade por aqui. 
Ora para nós, ou ainda além das fronteiras para 
além de nós. Com data e quiçá com o rosto do 
próprio tempo que vai passando: 9 horas; 10 horas; 11 
horas…

Há ainda aqueles em que nos apercebemos que temos 
de tropeçar e cair de cara na realidade. Como os de agora. 
Nos magoarmos, para aprendermos dessa forma. Quando 
somente as palavras ora da boca, ora dos livros não 
bastarem. Ou simplesmente porque passou tempo demais 
e não demos conta desse rio que nos seca todos os dias 
um pouco mais. Ou dos rostos que se vão apagando da 
nossa beira. Nos próprios também, daquilo que fomos e do 
que somos. Para construirmos o que seremos ou o que 
idealizamos ser. Não sabendo ao certo aonde largar o 
olhar, se no passado ou à beira do futuro.

Por vezes é tão inconveniente o tempo. Mas que fazer 
assim à vida? Creio que arrumá-la numa mochila, ou no 

Há dias em que não queremos ser 
ninguém. Não escrevemos. Não 
ligamos ao que na rua se passa. 

Somente ligados no modo automático de se viver 
a vida. Sem noção do peso dos dias. Que caem, 
quase todos, em cascata…

O passar do tempo...

Obrigado, Escola Secundaria de Resende!

bolso das calças e zarpar por aí. Com a atenção 
e os sentidos em riste. Não se sabe quando 
chegam os imprevistos, as partidas que haverá, 
ou quantas chegadas. Não há bilhetes na 
estação da vida… para a mesma que os alunos 
do 12.º ano chegaram.

Entre duas lágrimas que caem, ouço risos de crianças, 
olho para trás e elas brincam no terreiro, junto do meu 
passado! Posso partir em paz!

– Recatado tempo que foges da palma das 
nossas mãos. Dos olhares da nossa amizade. E 
que te vais sempre grudar mais além. Nesse 
sítio sem colinas ou campos delimitados a que 
chamam futuro. – diz o coração de todo aquele 

que parte e tem saudade.
Se eu, atrás dele, não corresse nessa brincadeira 

eterna de criança, aproveitaria mais um pouco. Mas já ao 
longe vejo o fumo do comboio e os silvados de seus pés 
metálicos chamando por mim. O futuro, que quer partir, é 
hora. Mas ainda me ficam as perguntas: Quem amparará 
estas velhas árvores que deixo? Quem cuidará das casas 
e das pedras junto delas? Quem zelará das tristes aldeias 
e vila a seus pés? Que fará o tempo com esta alma?

Rafael Andrade, 12.º A

Tempo | n. m. (latim tempus, oris)

In dicionário.priberam.org

1. Série ininterrupta e eterna de instantes. 2. Medida arbitrária da duração das coisas. 3. Época indeterminada. 4. 
Prazo, demora. 5. Estação, quadra própria. 6. Época (relativamente a certas circunstâncias da vida, ao estado das 
coisas, aos costumes, às opiniões). 7. A época determinada em que se realizou um facto ou existiu uma personagem.

O valor da vida humana

Diretor de Turma: António Miranda de Carvalho

12.º A - Línguas e Humanidades

m algum momento das nossas vidas já Enos perguntamos com certeza qual é o 
valor da vida humana. Ora, isto leva-nos 

automaticamente a uma profunda reflexão: afinal, 
o que dá valor à nossa vida? O que faz com que 
possamos dizer que a nossa vida é preciosa?

Por vezes, só damos valor a certas coisas 
quando quase as perdemos ou quando as 
perdemos efetivamente. Por vezes, valorizamos 
coisas que parecem tão grandiosas e esquecemo-
nos de outras que à partida não o são: valorizamos 
as coisas materiais, o ter comprado mais um par de 
calças, um par de ténis, um relógio novo; mas 
provavelmente não pensamos no valor que tem o 

poder tomar o pequeno-almoço com a nossa 
família, o termos os que mais amamos por perto, o 
poder ir à escola quando há quem não tenha essa 
possibilidade; o podermos acordar e ter um novo 
dia pela frente, o podermos estar saudáveis em 
meio de tanta gente atormentada por graves 
doenças ,  o  podermos  sor r i r  a inda  que 
experimentemos tristeza muitas vezes.

Talvez o valor da vida dependa exatamente do 
que fazemos dela. Se decidirmos viver valorizando 
as pequenas coisas, aprenderemos que o valor da 
nossa vida reside em aproveitarmos sem 
arrependimentos todos os momentos que nos 
trazem felicidade.

Viver
Vida Felicidade
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Queria, em vez de explanar um 
determinado tema, falar de estudante 
p a r a  e s t u d a n t e ,  c o m  m u i t a 

sinceridade.
Está a chegar ao fim um longo percurso, pois 

vou acabar o secundário e penso que é normal 
nem acreditar que está mesmo a chegar ao fim, 
depois de tanto tempo e tanto esforço.

Infelizmente, isso acontece, o sentir que ao sermos 
alunos brilhantes temos de manter a imagem cultivada 

Queria dar uma palavra especial aos alunos 
que se dedicam imenso, tal como eu me dediquei 
até agora: para aqueles alunos brilhantes, com 
notas incrivelmente altas, quero dizer-vos que 
sei como é estudar e estudar…, por vezes não tendo 
tempo para nós próprios; não estar com cabeça e mesmo 
assim deitar isso para trás das costas porque vamos ser 
posteriormente avaliados; o sentir a pressão que nós 
colocamos em nós próprios para estar sempre naquele 
nível elevado, ou aquela que os outros colocam em nós, 
porque se descemos parece “que algo está errado”. 

muitas vezes pelos outros de que somos como 
máquinas.

Marisa Duarte, 12.º A

Quero dizer-vos que («tudo bem» não 
parecer perfeito, «tudo bem» esquecer de trazer 
o livro ou o caderno que era preciso para uma 
certa aula, «tudo bem» ter problemas e 
acontecer entregar um trabalho em atraso, 

«tudo bem» não corresponder sempre às expectativas) a 
vossa saúde mental deve vir primeiro sempre.

Se tiverem objetivos corram atrás deles. E tentem dar 
t u d o  d e  vo cê s  p a ra  q u e  n ã o  h a j a  q u a l q u e r 
arrependimento. Mas espaireçam quando também é 
preciso. «Tudo bem» errar, «tudo bem» não estar sempre 
a 100%.

Por vezes ouvimos “já nasceste inteligente” e 
nós não podemos negar que talvez tenhamos 
mais facilidade para certas coisas, vai de cada 
um. Mas com isto parecem esquecer ou ignorar 
o trabalho de horas e horas que temos.

EXEMPLAR

A 100%
A Família

Diretora de Turma: Berta Santos

Turma do 7.º B - 3.º Ciclo

e uma forma geral, a família é o nosso Dbem mais precioso, uma vez que 
constitui o nosso suporte, “estando 

sempre lá para nós”. No momento atual, uma 
pandemia que entrou na nossa realidade escolar e 
também nas nossas casas, tornou esse suporte 
familiar mais difícil de acontecer, já que agora não 
podemos manifestar o nosso amor da forma 
habitual.

De repente, deixámos de poder beijar os nossos 
mais queridos; o MIMO, que tanta expressão tem 
na família, deixou de ser dado e recebido; as visitas 
foram canceladas, levando a que as nossas rotinas 
se alterassem completamente. A vida em família 
passou a ser mais contida, restringindo-se apenas 
aos familiares que connosco vivem.

Não sabemos como vai ser, pois ninguém sabe a 
evolução desta terrível pandemia, mas temos pelo 
menos uma certeza: será um Natal diferente! 
Seremos menos pessoas à mesa, haverá menos 
gargalhadas e brincadeiras, menos doces 
partilhados, menos barulho, existindo um 
sentimento de perda e de SAUDADE.

Apesar de estarmos a passar momentos menos 
bons, temos de acreditar que o nosso próximo 
Natal irá ser vivido plenamente, uma vez que esta 
época tão especial constitui o renovar da 
esperança, e a nossa é a de ter a nossa FAMÍLIA de 
volta!

Os dias tornaram-se mais frios e solitários. 
Assim, se vai vivendo e já nos aflige a forma como 
vamos passar o Natal.

Mimo
Saudade

Família
Suporte
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Nós já conhecemos, e tu?!...

10.º B - Ciências e Tecnologias

Diretora de Turma: Sandra Silva

junho de 2021junho de 2021

2F - Técnicos de Mecatrónica

Diretora de Turma: Sandra Pinto

os tempos difíceis de pandemia que Na t r a v e s s á m o s  f o i  n e c e s s á r i o 
implementar novas formas de trabalho e 

reforçar as medidas de segurança e higiene em 
todos os locais de trabalho.

À lista de equipamentos habitualmente usados 
para proteção individual juntou-se o uso de 
máscara, viseira, luvas, utilização de desinfetante 
de forma regular, bem como, higienização regular 
dos postos de trabalho ocupados pelos 
trabalhadores.

O distanciamento físico passou a ser regra a 
cumprir em todos os locais de trabalho, mesmo 
quando se usa máscara.

Higiene Saúde e Segurança no Trabalho
em tempo de pandemia

Este vírus pertence à família do “Corona”, por 
se assemelhar a uma coroa, havendo muitas 
dúvidas sobre o seu aparecimento. Pode ter 
surgido em laboratório ou através de evolução 
biológica. Transmite-se por partículas libertadas 
ao falar, tossir ou espirrar e provoca danos físicos, 
nomeadamente, no sistema respiratório e 
imunológico. Os idosos e as pessoas com 
patologias associadas a estes sistemas formam o 

tualmente, convivemos com uma Arealidade atípica que é a COVID 19. Esta 
pandemia surgiu há mais de um ano, 

muito provavelmente na China. Devido a esta 
pandemia tivemos de adotar novas medidas e 
mudar o nosso quotidiano.

maior grupo de risco. Os sintomas mais comuns, 
embora por vezes podendo ser confundidos com 
os da gripe, são: tosse seca, febre, fadiga 
muscular, perda de olfato e paladar (…). Apesar de 
tudo, existem portadores do vírus que se revelam 
assintomáticos.

Apelamos a que, desta feita, e para o bem 
comunitário, sejam respeitadas as regras com 
rigor. Só assim seremos capazes de vencer esta 
luta e voltar à normalidade que todos ansiamos.

Neste sentido foram redobrados os cuidados 
diários de higiene – lavar/desinfetar as mãos 
frequentemente, manter a distância social/evitar 
ajuntamentos, não partilhar objetos pessoais e, 
muito em especial, o uso da máscara.

Sintomas
Cuidados

Cada um de nós tem que continuar a cumprir as 
regras estabelecidas. Dessa forma, estaremos a 
contribuir para que possamos regressar o mais 
rapidamente possível à normalidade.

A aplicação de regras e medidas abrandou a 
produtividade e também afetou o relacionamento 
interpessoal entre colegas. Os momentos de 
convívio e confraternização ficaram muito 
condicionados, mas os sacrifícios foram muito 
importantes para se protegerem vidas humanas 
sem ter que se parar por completo, pois mais um 
lockdown implicaria não haver dinheiro para se 
conseguir fazer face a todas as despesas das 
famílias.

Trabalho
Segurança

Higiene
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Solidão nos idosos

Diretora de Turma: Anabela Rebelo

3D - Técnicos de Auxiliar de Saúde

 solidão nos idosos é um dos problemas Aque mais afeta a população em Portugal. 
É um sentimento subjetivo que se 

relaciona com múltiplos fatores: ausência de 
contacto  com outras  pessoas,  fa l ta  de 
sentimentos de pertença, sensação de se estar 
isolado no mundo, entre outros. É, então, um 
sentimento causado por uma ausência de algo ou 
perda de alguém.

Se relacionarmos o tema com a terceira idade, a 
solidão assume ainda mais relevância e exige 
maior atenção da sociedade. Não se interliga 
apenas com as ideias anteriores, mas também 
com várias perdas: de rendimento, de prestígio, de 
competências sociais e pessoais, de um 
sentimento de falta de utilidade e afastamento de 
alguns contactos sociais.

São muitas as pessoas que, ao chegarem à 
velhice,  acabam por se sentir  isoladas, 
desamparadas ou negligenciadas. Portanto, este 
sentimento pode interferir com a qualidade de vida 
dos idosos, que sentem não poder contar com 
ninguém, ou não têm uma rede de pessoas 
suficiente para ajudar nas suas necessidades 
mais básicas.

Assim sendo, a saúde tem um papel muito 

Afeta a nossa saúde mental e também os 
nossos sistemas endócrino e imunológico, 
contribuindo para o aparecimento de doenças. É 
um prob lema não  só  ps ico lóg ico  como 
sentimental. Na verdade, esta pandemia só veio 
acentuar de forma drástica este sentimento, 
tornando-o mais intenso, profundo e preocupante. 
Frequentemente, os que sofrem deste problema só 
precisam de um sorriso ou até de uma simples 
conversa e de ver depois um sorriso verdadeiro; 
aquele sorriso que aquece os corações, aberto, 
simples e sincero.

Assim, devemos todos ajudar no combate a 
estas duas pandemias, sendo mais solidários e 
cooperantes com os que lutaram e lutam durante 
tanto tempo para terem um pouco de paz e serem 
felizes.

importante na qualidade de vida das pessoas e a 
solidão interfere com o seu bem-estar, podendo, 
inclusivamente, ter o mesmo nível de impacto que 
o stress crónico.

Uma nova realidade...

A s já era um problema olidão nos idosos 
sentido na sociedade, mas com a pandemia e o 
confinamento acentuou-se sobremaneira. Os 
idosos já eram pouco lembrados, porque os filhos 
não tinham tempo de os visitar ou eram 
esquecidos. Contudo, sabemos que os idosos são 
um grupo de risco, por isso têm de ficar em casa. 
Antes, até podiam sair, ir a algum local para 

 pandemia causada pelo vírus covid-19 é Aa nova realidade de hoje em dia. Na 
verdade, é um vírus que atormenta 

milhares de pessoas, muito mais os profissionais 
de saúde que vivem os seus dias com medo e 
exaustão, pois têm de usar proteção individual 
continuamente. Esta pandemia veio desencadear 
v á r i o s p r o b l e m a s ,  t a i s  c o m o  s o l i d ã o ,  
principalmente nos idosos, crise económica, 
pânico, doenças mentais, entre outras situações 
problemáticas.

Porém, existem trabalhos que não se podem 
fazer nessas condições. Por exemplo, no domínio 
do ensino e da educação. Já obtivemos essa 
experiência e a nível de aprendizagem não é muito 
favorável, pois em contexto de sala de aula a 
aprendizagem desenvolve-se com mais facilidade, 
apesar de poder haver no ensino @ distância as 
melhores condições técnicas ou os mais 
s o fi s t i c a d o s  e q u i p a m e n t o s  e l e t r ó n i c o s 
tendencialmente acessíveis a todos os alunos.

conversar, conviver, mas agora isso ainda não é 
possível. O Covid-19 obrigou a que muitas pessoas 
exercitassem o teletrabalho que reforça, 
justamente,  os dire i tos e  garant ias dos 
trabalhadores, particularmente, a sua saúde e a 
vida pessoal e familiar, evitando contaminações 
que prejudiquem o núcleo familiar.

(Texto elaborado numa aula de Português)

Turma do 9.º D - 3.º Ciclo 

Diretora de Turma: Susana Pinto

TrabalhoEnsino

Solidão

Problemas

junho de 2021junho de 2021
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Despedidas jamais soaram tao poéticas

como já não pensava ser possível.

em que te deixei ir

ensinar e sentir

És a razão dos meus poemas sobre a saudade

para me amar

que correm com tamanha vontade

que colidiu com o inverno
Que triste foi o verão

e o motivo das lágrimas salgadas

sem, ao menos, pedirem perdão.

Gostava de ser uma escritora, capaz 
daquelas que escrevem variações, que 
citam Pessoa e Camões.

Daquelas que magoam

e que te ofereço como por lealdade,

de «saudade».

o erro mais bonito

O que partiu e quebrou,

sempre restrito.

Vinhas desajeitadamente elegante

nesta casa do meu tamanho e forma.

Mas só sei escrever-te.

mas jamais soube reconstruir
ou deixar,

com estas palavras que são minhas

o que levou de mim,

que como se fosse mãe,
embalei e criei durante toda a minha vida.

era o segredo, sempre meu

Então, por casualidade, dei-lhe o teu nome.

e sabem que o fazem,

Só sei abraçar-te

que te ofereço nesta súplica

daquelas do fado ou da coragem.

e morte lenta a que chamas tão vulgarmente

Porque és tu.
o que foi e que não voltou.

ou talvez, apenas, devolver

o coração e a alma,

Eram marés calmas
que se traduziam em artes serenas,

Mas depois apareceste tu,

de todas as artes que já vi.
Vinhas desalinhadamente compatível
com toda a minha experiência sensível
que sentia para além da minha alma.

e sem olhares o tempo
tornaste-te presença constante

Odeio dizer que és quando já foste e jamais serás. Mas 
seria erro fatal dizer que te quero mal, quando na verdade 
ainda te sinto tão perto.

de ti.

que rimou perfeitamente

e levaste contigo as borboletas

e em cada passo me lembram de ti,

Até sempre, amor.

com esperança de este ser o último poema

Eras tu

Quando partiste

do momento em que chegaste à minha vida

e para sempre carente,

deixei de as sentir cá
profundamente fundo, dentro de mim

com o instante em que desapareceste

dentro deste ventre que ficou órfão

em que te tenho, a ti e à tua alma

Que rimou

mas passei a encontrá-las por onde passo

que roubaste de mim.

Maria Correia, 11.º D

neste poema desconcertante e descontente

que mantinhas cativas as borboletas

e lhe deste cor,

sobre o amor.

Agora escrevo

como mote, essência e tema.

~

junho de 2021junho de 2021

Geraçoes

O t e m p o  p a s s a  l e n t a m e n t e , 
ca ra co l e a d o ,  co mo  se mp re . 
Segundo após segundo até perfazer 

o minuto… a hora… o dia… a semana… o mês; 
para o perfazimento do ano ainda há muito que 
tiquetaquear.

Avó e neta sentam-se debaixo de uma 
vetusta araucária e aguardam que a noite 
envolva o dia num abraço sonolento. As 
máscaras incomodam e escondem sorrisos 
puros, espelhados nos olhares. O confinamento 
desagrada-lhes e deixa-as tristes, pois não 
podem fazer livremente o que tanto gostavam de fazer 
juntas. O tédio instala-se naquele cantinho de paraíso.

Do nada, a petiza lança um desafio à avó [“Contas-me 

uma história?”]. Apanhada desprevenida, a anciã fez-se, por 
breves instantes e sem qualquer convicção, surpresa. 
Pigarreou, como que para aclarar a voz, e disse:

«Esta é a história de duas mulheres. Uma vive no 
campo e é pobre, a outra vive na cidade e é… pobre 
[espantou-se a neta, pensando que a avó se havia equivocado, mas 

nada disse]. A primeira tem sessenta anos e a segunda 
metade dessa idade». Neste momento, movida pela 
curiosidade a menina redobrou a atenção. A avó, 
disfarçando não se ter apercebido do olhar curioso da 
neta, continuou a sua narrativa: «A mais velha lava a roupa 
no tanque comunitário e varre o chão com uma vassoura 
feita de giestas. A mais nova lava a roupa na máquina e 
limpa a casa com o aspirador. A do campo respira ar puro, 
bebe a água cristalina da nascente, ouve o pipilar das aves 
e não se atrasa no caminho para a courela. A da cidade 
respira monóxido de carbono, bebe água engarrafada, 
ouve o barulho ensurdecedor dos transportes e atrasa-se 
constantemente por causa do trânsito». Cada vez mais 
atenta à narrativa [“as melhores histórias são as da minha avó”] 

a gaiata tem os olhos abertos e os ouvidos bem apurados. 
«A “rural” vê o sol a nascer e as estrelas a iluminarem a 
noite. A “urbana” vê nuvens de gases que tapam o sol e 
prédios elevados que escondem a noite. Esta vive numa 
tristeza luxuosa de gastos desnecessários e arrogância 
excessiva. Inculpa os outros de todos os males do mundo, 
nunca se culpabilizando por nada [“telha de igreja, sempre 

goteja”], mesmo que a culpa esteja de dedo apontado para 

ela. Aquela vive numa alegria indigente de bens 
q. b. e humildade benfazeja. Assume que 
também pode ser culpada, porque podemos 
sempre fazer mais e melhor».

Neste  ponto  da  nar ração,  a  anc iã 
interrompeu-se na história e bocejou [“está a ficar 

com sono” pensou assustada a menina], mas foi 
apenas matreirice de quem sabe contar 
histórias para aumentar o suspense nos 
ouvintes. Ajustou a máscara ao rosto e 
prosseguiu: «Quis o destino, esse mestre do 
inesperado, que certo dia se encontrassem as 

duas numa mesma fila de espera – socialmente 
distanciada – num hospital. A citadina parecia um 
acordeão em festa de romaria, numa melodia monocórdica 
de um blá blá de queixas […que as pessoas… os outros… estes 

e aqueloutros… fulano, sicrano e beltrano…]. A campestre ouvia 
aquela melodia de serrote a cortar ferro, mas nada dizia. 
Pensava que não gostava de ser assim como aquela 
mulher dois metros à sua frente [tem tudo e não tem nada… 

deve viver angustiada, uma vida sensaborona…]». Pelo cantinho 
do olho, a narradora embeveceu-se com o ar atento da 
neta e continuou a narrativa. «Todos olhavam esgares de 
recriminação, pois a altivez daquela mulher deixava-os 
incomodados. A mais velha das duas [“rio que engrossara 

com a experiência da vida”] apercebendo-se da situação, 
aproximou-se da mais nova e sussurrou-lhe algo ao 
ouvido. Como a mais nova gesticulasse que não percebia, 
a mais velha justificou-se com a dificuldade em falar por 
causa da máscara e chamou-a a um cantinho. Sentaram-
se! Conversaram longamente [uma conversa que nem os 

deuses conseguiram ouvir]». A neta não ficou convencida com 
esta parte da história, mas não interrompeu e a história 
seguiu rumo. «Passados dias a da cidade visitou a do 
campo na sua aldeia. Foi de mãos a abanar, mas surpresa 
ficou ao ser recebida de mãos cheias. Atirou-se ao 
pescoço da velha senhora e chorou. Estava grata àquela 
mulher, que lhe tinha feito ver [qual mestra] que mais vale ser 
do que ter.

Todos nascemos e morremos iguais. A pior pobreza… é 
a de espírito. E ela fora-o!».

O Professor, José Amaral

~
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A família em tempo de pandemia

Titular de Turma: Emília Loureiro

Turma R4 - 1.º CEB 

m tempo de pandemia, a vida não tem Esido fácil. Muita coisa mudou. Devido ao 
Corona vírus, tivemos de ficar em 

confinamento, por várias vezes, ter aulas à 
distância e muitos pais tiveram de ficar em 
teletrabalho. Outros, com menos sorte, ficaram 
sem emprego. Os convívios familiares pararam, as 
férias de verão foram adiadas, os nossos familiares 
hospitalizados não puderam ser visitados e a 
nossa saúde ficou em perigo.

Foram fortes as medidas que os nossos 
governantes tiveram que tomar para conter o 
contágio descontrolado, de modo a que os 
profissionais de saúde pudessem dar resposta às 
necessidades dos doentes infetados.

Também trouxe algumas coisas boas: pudemos 
passar mais tempo com os nossos pais, ter a ajuda 
deles nos nossos trabalhos, pois alguns tornaram-
se uns autênticos professores, as famílias ficaram 
mais habilitadas a usarem as novas tecnologias, 
como utilizar o Teams e fazer videochamadas para 
matarem saudades da família.

O ano 2020 ficará para sempre marcado como 
um ano atípico, marcado pelo medo, pelas 
incertezas, pela instabilidade, pela obrigatoriedade 
do distanciamento social, que exige uma postura 
firme de todos nós, como conseguimos noutras 
crises que a humanidade enfrentou.

Que estes tempos sirvam para as famílias 
estarem mais unidas e amigas.

Medidas

Família Trabalho

junho de 2021junho de 2021

Os idosos sentem-se mais sozinhos pois, com 
esta pandemia, os familiares não os conseguem 
visitar. Assim, podem sentir-se esquecidos ou 
abandonados. Com videochamadas, acenos das 
janelas e paredes de vidro consegue diminuir-se 
um pouco a solidão, mas mesmo assim não é a 
mesma coisa. Se bem que por um lado é triste ver 
os familiares e não lhes poder tocar, por outro, 
está-se a preservar a sua saúde, prevenindo 
possíveis situações de contágio.

ivemos tempos difíceis! Estamos muito Vpreocupados com as questões da saúde 
e da economia, esquecendo-nos muitas 

vezes do bem-estar pessoal, dos convívios 
familiares e entre amigos que ficaram seriamente 
comprometidos.

Esta situação não é tão sentida pelos mais 
jovens uma vez que as novas tecnologias lhes 

A falta de carinho faz com que o mundo pareça 
um deserto.

É verdade que nem todos sentem da mesma 
maneira e alguns encaram esta realidade de forma 
normal. No entanto, os que já são por natureza 
mais tímidos, experienciam ainda mais este 
afastamento que nos foi imposto, pois não têm a 
iniciativa de procurar o contacto e se não são 
procurados sentem que não são queridos, que não 
são importantes para a sociedade.

Não existe nada mais triste para um ser humano 
que a solidão.

permitem conviver à distância com os amigos, no 
entanto, mesmo com todas estas tecnologias, falta 
o convívio físico. O ser humano é de abraços e 
carinhos, gosta de sentir o calor dos outros, 
contudo, nestes últimos meses vimo-nos 
restringidos a uma bolha.

Turma do 9.º E - 3.º Ciclo

Solidão em tempo de pandemia

Diretor de Turma: Paula Pereira

Bolha

União

Deserto
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anuel Luís da MSi lva Pere i ra 
Tuna, Professor 

do Quadro de Agrupamento 
de Escolas de Resende, do 
grupo de recrutamento 230 
(Matemática e Ciências da 
Natureza), exerceu funções 
n o  e n s i n o  p ú b l i c o ,  n o 
conce lho  de  Resende , 
durante 42 anos: 33 anos na 
Escola EB2 de Resende 
(Escola Dom António José de 
Castro), 9 anos na Escola 
Secundária de Resende e, 
ainda, no Externato D. Afonso 
Henriques.

De 2011 a 2021 exerceu o 
c a r g o  d e  D i r e t o r  d o 
Agrupamento de Escolas de 
Resende e Presidente da 
Comissão Administrativa 
Provisória do Agrupamento 
de Escolas de Resende 
(AER).

No passado dia 25 de 
fevereiro, em reunião do 
C o n s e l h o  G e r a l  d o 
Agrupamento, foi aprovada 
uma moção de louvor ao ex-
Diretor.

omou posse, no dia 25 de fevereiro, o Tnovo Diretor do Agrupamento de 
Escolas de Resende (AER), António 

Pinto Marques.
A tomada de posse ocorreu numa reunião do 

Conselho Geral do Agrupamento onde foi 
aprovada uma moção de louvor a Manuel Luís 
da Silva Pereira Tuna, antecessor de António 
Pinto Marques na Direção do AER.

O novo Diretor será coadjuvado no exercício 

O Clube de Comunicação deseja-lhe votos 
de um excelente mandato.

ealizou-se, no passado dia 28 de Rab r i l  de  2021 ,  a  e l e i ção  do 
Presidente do Conselho Geral do 

Agrupamento de Escolas de Resende, sendo 
eleita, por maioria dos votos dos membros do 
Conselho Geral em efetividade de funções, a 
Professora Paula Alexandra Monteiro Pereira 
(Grupo 510).

Paula Pereira é a 
nova Presidente

do Conselho Geral

António Marques é o
novo Diretor do AER

das suas novas funções pelos  professores: 
Sandra Isabel Oliveira da Silva (Subdiretora); 
Paulo Jorge Ferreira de Sequeira (adjunto); João 
Pedro Sequeira Figueiredo (adjunto); Maria 
Isabel Pires Costa Moreira (adjunta).

A cerimónia contou com a presença do 
Secretário de Estado da Educação, Dr.º João 
Costa que, com a comunidade educativa, 
acompanhou a cerimónia, devido às atuais 
contingências pandémicas, via online.

Manuel Tuna

Moção de
Louvor

Registo Fotográ�co
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